
i 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTAMIRA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIODIVERSIDADE E CONSERVAÇÃO 

 

SAMUEL SILVA DE CRISTO 

 

 

COMÉRCIO ILEGAL E ETNOECOLOGIA DO MUÇUÃ (Kinosternon 

scorpioides, LINNAEUS, 1776) NO ARARI, ILHA DE MARAJÓ, PARÁ  

 

 

 

Orientadora: Profª. Dra. Diva Anelie de Araújo 
Guimarães 
 
Coorientador: Prof. Dr. Pedro Chaves Baía 
Júnior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALTAMIRA - PA 

JULHO – 2016



ii 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

CAMPUS ALTAMIRA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIODIVERSIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 

SAMUEL SILVA DE CRISTO 

 

 

COMÉRCIO ILEGAL E ETNOECOLOGIA DO MUÇUÃ (Kinosternon 

scorpioides, LINNAEUS, 1776) NO ARARI, ILHA DE MARAJÓ, PARÁ  

 
 
 
Orientadora: Profª. Dra. Diva Anelie de Araújo 
Guimarães 
Coorientador: Prof. Dr. Pedro Chaves Baía Júnior. 
 
Dissertação apresentada ao Programa de pós-
graduação em Biodiversidade e Conservação da 
Universidade Federal do Pará, como requisito 
parcial para obtenção do título de Mestre em 
Biodiversidade e Conservação. Área de 
concentração: Ecologia. 

Data:  
Banca Examinadora: 
_________________________________ 
Prof. Dr. Flávio Bezerra Barros 
 
_________________________________ 
Profª. Dra. Angélica Lúcia Figueiredo Rodrigues  
_________________________________ 
Profª. Dra. Rosemar Silva Luz-Ramos 
 
_________________________________ 
Profª. Dra. Janice Muriel-Cunha 
 
_________________________________ 
Prof. Dr. Josiel do Rêgo Vilhena  

 

 

ALTAMIRA – PA 

JULHO – 2016 

 

 



iii 
 

Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esta dissertação aos meus 
familiares, Alzenir, Luiz, e Elias; 
Aos meus amores Adriele e Malu; 
Às minhas madrinhas Conceição Rocha 
e Tânia Vieira; 
À Irmã Francelina (in memorian); 
E a todos os pescadores artesanais e 
caboclos /ribeirinhos do Marajó. 

 

 



iv 
 

Epígrafe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em todos os lugares onde encontramos 

vida, encontraremos redes também. 

Quando fazemos boas relações, 

ficamos mais fortes. O que mais nos 

atrapalha é o isolamento.  

(Fritjof Capra) 



v 
 

Agradecimentos 

A Deus pela sua infinita misericórdia e graça, pelo milagre da vida. 

À FAPESPA, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Pará pela bolsa concedida 

sem qual seria pouco viável a realização desta pesquisa. 

Aos meus orientadores profa. Dra. Diva Guimarães (UFPA) e prof. Dr. Pedro Baía 

Júnior (IFPA) pela orientação, apoio, incentivo, paciência e recomendações. 

À UFPA – Campus de Altamira, ao Programa de pós-graduação em Biodiversidade e 

Conservação (PPGBC), ao Coordenador prof. Dr. Leandro Sousa, e aos docentes do 

Programa, em especial aos Doutores prof. Emil Ruz, prof. Nadson da Silva, profa. 

Tatiana Pereira e prof. André Sawakuchi. 

 Ao prof. Dr. Hermes Medeiros e prof. Dr. Rodolfo Salm, pelo auxílio, orientação na 

disciplina de Ecologia de Campo. 

Ao prof. Dr. Flávio Barros (UFPA/IFCH) e a profa. Dra. Angélica Rodrigues (UFPA) 

pela arguição, incentivo e contribuições na qualificação. 

À nossa representante discente no colegiado do PPGBC, Nayra Trindade, por 

comunicar nossas petições e dúvidas/problemáticas. Aos colegas e amigos discentes, em 

especial à Dayane Silva, Fabíola Silva, Cinthia Hoffmann, Joice Monteiro e Renan Reis 

pelos diálogos, e trocas de experiência. 

À professora Antônia Silva e ao seu filho Joilson Silva, bem como sua futura nora 

Roberta Maués, pela estadia e hospitalidade durante as expedições de campo a Soure e a 

Salvaterra. Ao Sr. Lauro e a Dona Conceição, bem como ao Sr. Agnaldo e a sua esposa 

Michele pela estadia e hospitalidade durante as expedições de campo à Cachoeira do 

Arari. Ao Sr. Flávio “Pretote” e a dona Angela Célia pela estadia e hospitalidade 

durante a etapa na Vila Jenipapo e em Santa Cruz do Arari. 

A todos os interlocutores nos municípios do Arari, Marajó, Pará, moradores, pescadores 

artesanais e caboclos/ ribeirinhos das comunidades estudadas na zona rural e próximo 

ao lago Arari, pela sua contribuição para a pesquisa, bem como sua acolhida/empatia, 

conhecimentos e visões de mundo compartilhado durante a mesma. 

Aos meus pais, Luiz e Alzenir, e ao irmão Elias pelo seu apoio, incentivo, e ajuda em 

todos os momentos imprescindíveis da vida, sobretudo na continuidade da pesquisa. 

À minha amada, Adriele por todo o apoio, incentivo e ajuda durante a realização desse 

empreendimento, por trazer à vida a nossa filha, Maria Luiza, luz e esperança, para 

continuar todos os dias bons e maus, por fazer-me “agradecer a Deus, todos os dias, 

pelo milagre da vida”. 



vi 
 

Aos meus amigos de sempre, e que conquistei pelo caminho, em especial a Angreson e 

Angriene Ferreira, Tayllen Barbosa e Tiago Dias, a Joice Meneses, Nazaré e família, ao 

Yago Augusto. Enfim, a todos aqueles que contribuíram direta e indiretamente com a 

pesquisa, a minha gratidão! 

  



vi 
 

Sumário 
Resumo .......................................................................................................................... vii	
Palavras chave ............................................................................................................... vii	
1 INTRODUÇÃO GERAL ............................................................................................ 8	

1.2	 ETNOBIOLOGIA, ETNOECOLOGIA ...................................................... 10	
1.3	 ASPECTOS GERAIS DA BIOLOGIA DO MUÇUÃ ................................ 13	

2 OBJETIVOS ................................................................................................................ 16	

2.1. GERAL ................................................................................................................ 16	
2.2. ESPECÍFICOS ..................................................................................................... 16	

LITERATURA CITADA ............................................................................................... 17	
Da caça ao consumo de muçuã (Kinosternon scorpioides): o comércio ilegal na Ilha 
de Marajó, Amazônia, Brasil. ...................................................................................... 28	

ABSTRACT ................................................................................................................... 28	
INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 29	
MÉTODOS .................................................................................................................... 30	

Área de estudo ........................................................................................................... 30	
Coleta de dados ......................................................................................................... 31	

RESULTADOS ............................................................................................................. 32	

DISCUSSÃO ................................................................................................................. 36	
CONCLUSÃO ............................................................................................................... 39	
AGRADECIMENTOS ................................................................................................. 39	
LITERATURA CITADA ............................................................................................. 39	
ANEXOS ........................................................................................................................ 40	

 
 

 

  

 

 

 

 

 



vii 
 

Resumo: Nesta pesquisa, investigamos as características socioeconômicas do comercio 
ilegal e a etnoecologia do muçuã (Kinosternon scorpioides) na Ilha de Marajó – Pará, 
Brasil. Entre abril/2015 e março/2016, foram realizadas por meio de entrevistas livres e 
semiestruturadas com aplicação de formulários, e observação participante, nos centros 
urbanos das cidades de: Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari e Santa Cruz do Arari. 
Pesquisou-se: a) o perfil socioeconômico dos comerciantes e de sua atividade; b) a 
procedência, forma, frequência de comercialização do muçuã; c) a demanda pela 
compra desses produtos; e d) o conhecimento ecológico local.  A caça de muçuãs é 
realizada por meio de coleta com a mão (100%), com a soca-soca (62%) e queimadas 
(54%). A caça tem como finalidade tanto o consumo de subsistência como o comércio 
ilegal, que atende a alta demanda, principalmente, nos centros urbanos. Os caçadores 
conhecem os aspectos empíricos da biologia da espécie em vida livre, tais como: o 
habitat, a ecologia trófica, e a reprodução, dentre outros. Desta forma, concluímos que o 
comércio ilegal de K. scorpioides ainda encontra-se em forte atividade na região, e que 
as medidas punitivas por lei não são suficientes para inibir esta prática, o que representa 
uma ameaça ao equilíbrio ecológico da espécie. Sendo necessária a intervenção 
educativa e a agregação de valor econômico ao produto silvestre, por meio da 
implantação de criatórios legalizados. Possibilitando com isso, o surgimento de novas 
tecnologias que visem o emprego, a renda familiar, a soberania alimentar e a 
conservação da população natural desta espécie. 

Palavras chave: caça, comércio ilegal, etnoecologia, muçuã, Ilha de Marajó.  
 

Abstract: In this study, we investigated the socioeconomic characteristics of the illegal 
trade and ethnoecology of the scorpion mud turtle (Kinosternon scorpioides) in Marajó 
Island – Para, Brazil. From April / 2015 to March / 2016, were performed by free and 
semiestructured interviews, with forms application and participating observation, in the 
following cities: Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari and Santa Cruz do Arari. It was 
investigated: a) socioeconomic profile of traders and its activity; b) the origin, 
commercialization form and frequency of the scorpion mud turtle; c) the demand of 
these products; and d) the local ecological knowledge. The hunting of scorpion mud 
turtle was the following: collected with hand (100%), with the muddling (62%) and 
burning (54%). This activity was performed for subsistence consumption and illegal 
trade, attending the high demand, especially in urban centers. The hunter knows the 
empirical aspects of the species biology in the wild, such as: habitat, trophic ecology, 
and reproduction, among others. Thus, we conclude that the illegal trade of the K. 
scorpioides is still a strong activity in the region, and punitive measures are not 
sufficient to inhibit this practice, which is a threat to the ecological balance of this 
specie. Educational intervention and aggregation of economic value to the wildlife 
product, through the implementation of legalized farms, are required. Allowing the 
emergence of new technologies, that aims the employment, family income, food 
sovereignty and the conservation of natural populations of this species. 

Key words: hunting, illegal trade, ethnoecology, scorpion mud turtle, Marajó Island. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

O uso de animais silvestres é uma das fontes mais importantes da cultura e 

biodiversidade global, haja vista que “as espécies são objetos de conhecimento, de 

domesticação e uso, fonte de inspiração para mitos e rituais das sociedades 

tradicionais e, finalmente, mercadoria nas sociedades modernas” (DIEGUES e 

ARRUDA, 2001:1). Sendo assim, o uso desses animais é produto da sociedade e de 

culturas humanas, em particular das tradicionais. Portanto, em qualquer plano de 

manejo ou desenvolvimento sustentável de recursos naturais o componente humano tem 

papel fundamental (DIEGUES e ARRUDA, 2001). 

Animais silvestres são recursos importantes para fins de consumo ou não, pelo 

valor nutricional, nas funções ecossistêmicas, como fonte de renda e no significado 

sociocultural para as populações humanas. O seu valor econômico de uso e não uso é 

reconhecido e legitimado, o qual influi diretamente na sustentabilidade de comunidades 

rurais (CHARDONNET et al., 2002; BAIA-JÚNIOR et al., 2010; LEE et al., 2014; 

VAN VLIET et al., 2014).  

E, nesse sentido, a caça de quelônios na Amazônia não é tão somente um 

método de obtenção de carne, mas está arraigada à cultura dos povos locais. Os quais, 

durante décadas, aprenderam com os seus ancestrais a incluí-los como fonte alimentar e 

medicinal, pois são iguarias e alternativa de renda a produção familiar. Assim, o 

consumo de tartarugas dulcícolas é social, cultural e economicamente importante.  As 

tartarugas dulcícolas, principalmente as do gênero Podocnemis, tem sido há tempos as 

mais importantes fontes de proteína, mas devido a sobrecaça o seu tamanho 

populacional esta diminuído (MITTERMEIER, 1975).  Assim, é necessário conhecer a 

biologia dessas espécies, que poderiam ser criadas em cativeiro diminuindo a pressão 

sobre as espécies naturais (MITTERMEIER, 1975; SMITH, 1979; ALHO, 1985; 

JOHNS, 1987; REBELO e PEZZUTI, 2000; CONWAY, 2004; PEZZUTI et al.,2004, 

2010).  

No Brasil, algumas espécies de quelônios são regulamentadas para a criação: 

tartaruga-da-Amazônia (Podocnemis expansa), tracajá (Podocnemis unifilis), pitiú 

(Podocnemis sextuberculata) e muçuã (Kinosternon scorpioides), por meio da Instrução 

Normativa nº 169 de 20 de fevereiro de 2008. Sendo cada vez mais valorizados na 
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produção animal devido a demanda pela sua carne e seus subprodutos (ARAÚJO et al. 

2013). 

Por outro lado, a caça é permitida somente em circunstância característica 

quando o abate do animal é realizado “em estado de necessidade, para saciar a fome do 

agente ou de sua família” (artigo 37, inciso I, BRASIL, 1998). Porém, as populações 

tradicionais têm direito aos recursos naturais, sendo nitidamente respaldadas pelo 

Decreto 6040 de 2007 (BRASIL, 2007), que institui a Política Nacional para o 

Desenvolvimento Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais. 

Nesse sentido, espécies cinegéticas são exploradas em larga escala, como é o 

caso do muçuã (K. scorpioides), coletado principalmente na Ilha de Marajó-Pará, no 

delta do rio Amazonas (ALHO, 1985). Sendo uma importante iguaria regional, apesar 

da espécie de não atingir mais de um quilo.  Mas, como a maioria dos quelônios, está 

em rápido declínio na natureza dado ao excesso de exploração (SMITH 1979; ARAÚJO 

et al., 2013).  

Desta forma, iniciativas de conservação da vida silvestre devem incluir 

políticas educacionais, a ênfase no manejo sustentável, no aumento da capacidade das 

instituições de conservação, bem como, no aperfeiçoamento e na execução das atuais 

leis de manejo da vida silvestre (SODHI et al., 2010; LEE et al., 2014). Envolvendo 

pessoas locais, sobretudo onde há áreas com alto valor cultural e significância 

ambiental, fazendo com que os benefícios da conservação se tornem tangíveis e 

economicamente viáveis (NGUYEN, 2008; MCNEELY et al., 2009; BASUKI et al., 

2011). 

Assim, esta pesquisa considera que, na região do Arari (Ilha de Marajó-Pará), 

as medidas proibitivas não detêm o controle do comércio ilegal de muçuãs (K. 

scorpioides), e refletem a sua não valoração econômica, que poderá levá-lo a 

depreciação. Portanto, o entendimento sobre a dinâmica do uso deste recurso contribuirá 

para a aplicação de ações direcionadas a sustentabilidade local, assim como para a 

conservação desta espécie. 
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1.2 ETNOBIOLOGIA, ETNOECOLOGIA  

 

A etnobiologia parte da visão compartilhada da ciência sobre o mundo natural, 

conforme definição de Posey (1987):  

 
 

“A etnobiologia é essencialmente o estudo do conhecimento e das 
conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a respeito da biologia. 
Em outras palavras, é o estudo do papel da natureza no sistema de crenças e 
de adaptação do homem a determinantes ambientais. Neste sentido, a 
etnobiologia relaciona-se com a ecologia humana, mas enfatiza as 
categorias e conceitos cognitivos utilizados pelos povos em estudo” (POSEY, 
1987, p.15).”  

 
 
Assim sendo, segundo CLÉMENT (1998) etnobiologia significa o modo como 

distintas populações humanas percebem, avaliam, classificam e compreendem entendem 

os recursos naturais. As sociedades primitivas faziam uso constante do ambiente e 

acumulavam conhecimento. Este, obviamente, não estava pautado pelo método 

cientifico de investigação e questionamento, mas estava latente (LOPES et al., 2010).  

De acordo com Begossi (2004) a etnobiologia objetiva compreender como se 

realiza a percepção humana sobre a natureza, quais ações norteiam a sua classificação e 

tomada de decisão sobre o uso dos recursos naturais. Entretanto, é pouco conhecida por 

conservacionistas, ambientalistas, ecólogos, biólogos e pesquisadores afins. Apesar do 

reconhecimento e crescimento no número de publicações que vem obtendo, em especial 

na última década, evidenciando sua contribuição com informações relevantes para a 

conservação da biodiversidade e o seu uso sustentável, sobretudo nos ecossistemas 

tropicais (ALBUQUERQUE et al. 2013).  

Por conseguinte é um campo transdisciplinar de interseção entre as ciências, e 

possui um inegável vínculo histórico com as ciências sociais e naturais, bem como os 

que lhes são análogos ou associados, tais como: etnobotânica, etnozoologia e 

etnoecologia. As quais são associadas a um crescente emprego de teorias e métodos 

oriundos da ecologia e da biologia, sendo áreas muito dinâmicas, o que agrega 

complexidade, existindo interfaces entre as mesmas, não havendo uma relação 

hierárquica rígida entre essas (ALBUQUERQUE et al., 2014).  

E de acordo com Marques (1991:49), a etnoecologia pode ser assim definida: 

“É o estudo das interações entre a humanidade e o resto da ecosfera, através 
da busca da compreensão dos sentimentos, comportamentos, conhecimentos 
e crenças a respeito da natureza, característicos de uma espécie biológica 
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(Homo sapiens) altamente polimórfica, fenotipicamente plástica e 
ontogeneticamente dinâmica, cujas novas propriedades emergentes geram 
múltiplas descontinuidades com o resto da própria natureza. Sua ênfase, 
pois, deve ser na diversidade biocultural e o seu objetivo principal, a 
integração entre o conhecimento ecológico tradicional e o conhecimento 
ecológico científico.” 

 

E segundo Alves et al., (2002), as abordagens etnoecológicas “[...] de uma 

forma geral, baseiam-se na visão de que a conservação da natureza se vincula 

diretamente as questões sociais, econômicas, culturais e biológicas”.  

Consequentemente, a etnobiologia, especialmente a etnoecologia, é relacionada 

e tem muito a contribuir com as disciplinas especificas de manejo de recursos naturais e 

estratégias de conservação, as quais têm de lidar com a questão humana e de uso dos 

recursos naturais (BEGOSSI et al. 2008). E seu emprego com fins de desenvolver 

estratégias de manejo é bastante claro para os recursos aquáticos, principalmente os de 

pesca (DREW, 2005; KHUMSRI et al. 2005). Fornecendo dados biológicos relevantes, 

num intervalo de tempo curto e a um baixo custo. Isto é, o estudo do conhecimento 

ecológico tradicional, ou local, oferece subsídios para o manejo de fauna através do 

fornecimento de informações detalhadas sobre as espécies-alvo e a identificação de 

novos padrões através dos quais possibilita-nos entender o mundo natural e a nossa 

relação com o mesmo (HUNTINGTON, 2000). 

Nesse sentido, a América Latina é uma região rica em recursos biológicos que 

geram um inestimável sistema de conhecimento local, que inclui informações completas 

sobre o uso de animais. Estudos sobre usos tradicionais de recursos faunísticos são de 

grande importância para assuntos ligados à biologia da conservação, políticas de saúde 

pública, manejo sustentável dos recursos naturais e prospecção biológica (ALVES e 

ALVES, 2011; ALVES e SOUTO, 2011).  

Além disso, segundo Moran et al. (2001) no que se refere a bioprospecção da 

biodiversidade, um dos objetivos mais importantes é ajudar a conservar a grande 

diversidade de línguas, culturas, povos e demais organismos que habitam a terra. Na 

qual antropólogos, etnobotânicos, médicos, empreendedores e outros profissionais a 

utilizariam criativamente como uma das muitas ferramentas para manter e manejar a 

fértil, mas frágil, diversidade de pessoas, plantas, culturas e ecossistemas que estão sob 

ameaça de extinção. 

Dentro desse contexto, o Brasil é reconhecido por sua riqueza biológica, que 

associada à sua sociodiversidade, que envolve vários povos e comunidades, com visões, 
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saberes e práticas culturais próprias, tornam-se ainda mais importantes (BRASIL, 2009; 

ALVES e SOUTO, 2011). Onde o uso diversificado de animais e plantas medicinais é 

frequente em diferentes cidades brasileiras, e representa uma atividade fundamental do 

ponto de vista social, econômico, cultural e ecológico; constituindo-se fonte de renda 

para os coletores e vendedores desses recursos (ALVES et al., 2008; ALVES e 

SOUTO, 2011).  

Esse conhecimento ecológico tradicional, ou local vem preenchendo 

importantes lacunas da ecologia, como a falta de dados básicos para o manejo de 

espécies. Além disso, pode trazer informações únicas sobre a situação de espécies hoje 

sobre exploradas, além de compreender melhor os impactos e alterações ambientais 

decorrentes da ação humana (LOPES et al. 2010).  

Conceituando-se assim o conhecimento tradicional como o conjunto de 

experiências e saberes acumulados por um grupo em relação aos recursos naturais, 

sendo algo dinâmico e mutável, transmitido oralmente de geração em geração 

(DIEGUES e ARRDA, 2001; TOLEDO e BARRERA-BASSOLS, 2009). E segundo 

Santos et al. (2005:32):  

“Os termos conhecimento local, conhecimento indígena, conhecimento 
tradicional ou mesmo etnociência têm surgido com frequência na última 
década, com o objetivo de chamar a atenção para a pluralidade de sistemas 
de produção de saberes no mundo e para sua importância nos processos de 
desenvolvimento [...]” 

 

Assim sendo, conexões antigas entre os animais e humanos têm sido 

observadas ao longo das culturas no mundo em múltiplas formas de interação com a 

fauna que forma o centro da Etnozoologia, campo que tem experimentado avanços 

significativos nos anos recentes no Brasil, porém há necessidade de planejamento, e 

elaboração com rigor de estudos abordando questões especificas e hipóteses, bem como, 

avanços teóricos e metodológicos (ALVES e SOUTO, 2011).  

De outro modo, essas interações entre seres os humanos e animais são 

condicionadas em função das relações sociais e econômicas, além de aspectos culturais 

(NAZAREA 1998; CHARDONETT et al., 2002; ALVES e ALVES, 2011; Van VLIET 

et al., 2016). O que atua regulando as escolhas das espécies que são utilizadas (PERES, 

2010; LEE et al., 2014).  

Os saberes, as crenças e as práticas perpetrados por populações tradicionais 

(indígenas e não-indígenas), revelam a complexidade, simetria e complementariedade 
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de entre os saberes científicos e da tradição (REIS DA SILVA, 2015). Assim sendo, é 

factível uma cooperação entre os saberes tradicionais e a ciência a fim de gerar 

conhecimentos alternativos capazes de comunicar a conservação da biodiversidade 

orientada por valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade (REIS 

DA SILVA, 2015). 

 

1.3 ASPECTOS GERAIS DA BIOLOGIA DO MUÇUÃ  

 

O K. scorpioides pertencente ao grupo dos quelônios, é o único representante 

da família Kinosternidae encontrado na Amazônia brasileira (ROCHA e MOLINA, 

1990). O gênero Kinosternon apresenta 18 espécies e está dividido em quatro 

subespécies (BERRY e IVERSON, 2011). 

 Ocorre no nordeste do México, na América Central, Argentina, Bolívia, Brasil, 

Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Guiana, Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela 

(ERNST e BARBOUR 1989; ACUÑA-MESEN, 1994; BERRY e IVERSON, 2011). 

No Brasil é encontrado na região Amazônica, com maior ocorrência na Ilha do Marajó-

PA, mas também no Nordeste e Centro-Oeste do país (SMITH, 1979; PRITCHARD e 

TREBBAU, 1984; VOGT et al., 2001; BERRY e IVERSON, 2011).  

A espécie têm como principais características a retração do pescoço no plano 

mediano formando um “S”, o que denota a subordem Cryptodira. Além de possuir os 

pés com membranas natatórias, além da presença de três quilhas longitudinais na 

carapaça, e ainda o plastrão possuindo entre 11 e 13 escudos, e com duas dobradiças; 

isto é, o lobo anterior e posterior do plastrão articulados por uma área central como uma 

mola, podendo fechar totalmente ou parcialmente a carapaça (PRITCHARD e 

TREBBAU, 1984; BERRY e IVERSON, 2011). 

A espécie (Figura 1) possui a carapaça ovalada e tricarinada, com até 27 cm de 

comprimento no animal adulto (BERRY e IVERSON, 2011), excedendo esse limite 

para machos em algumas populações. Mas, há uma considerável variação geográfica no 

tamanho, com machos ligeiramente maiores, outras vezes são as fêmeas (ACUÑA-

MESEN et al. 1993; ACUÑA-MESEN, 1994; IVERSON 2010; BERRY e IVERSON, 

2011). O padrão de cor da cabeça é extremamente variável, do marrom, cinza, ou preto 

manchado de creme, amarelo, laranja, rosa, ou vermelha. A cabeça é um pouco mais 

larga e com um queixo forte e arqueado nos machos (PRITCHARD e TREBBAU, 

1984; ERNST e BARBOUR 1989; BERRY e IVERSON, 2011).  
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Figura 1- Fêmeas adultas de K. scorpioides pertencentes ao criatório cientifico do 

Campus Experimental Emerson Salimos - Embrapa Amazônia Oriental (Salvaterra-PA). 

Fonte: Lisboa (2014). 

Pode habitar ambientes aquáticos lóticos e lênticos, incluindo áreas 

antropizadas (PRITCHARD e TREBBAU, 1984; ACUÑA-MESÉN, 1994; PEREIRA et 

al., 2007; BERRY e IVERSON, 2011). A dieta da espécie inclui uma  ampla variedade 

de alimentos de origem vegetal e animal. De acordo com a densidade populacional e 

disponibilidade de recursos, esta espécie pode ser generalista oportunista ou 

predominantemente carnívora, ainda de acordo com a fase de vida e das condições 

ambientais (VANZOLINI et al., 1980; ERNST e BARBOUR 1989, ACUÑA- MESEN, 

1994; CARVALHO-JUNIOR et al., 2008; BERRY e IVERSON, 2011; ARAÙJO et al., 

2013).  

Além disso, possui um comportamento ainda apouco compreendido por 

cientistas, uma espécie de semi-dormência, um sono de verão, em que diminui sua 

atividade basal em decorrência das condições adversas do ambiente, regulando a troca 

de calor com o ambiente (DELDUQUE, 2000; SOUZA, 2004; PEREIRA et al., 2007; 

VOGT, 2008; BERRY e IVERSON, 2011). Muito semelhante à hibernação 

(RANDALL et al., 2000). Durante a estação seca há diminuição na concentração de 

testosterona, quando então se enterram no solo e reduz o seu metabolismo, devido ao 
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ambiente não ser favorável para qualquer atividade. Mas, há o aumento deste hormônio  

no decorrer da estação chuvosa, quando inicia-se o acasalamento  (VIANA et al., 2014).  

As fêmeas adultas podem produzir de um a oito ovos durante o período 

reprodutivo anual (BERRY e IVERSON, 2011), o que varia muito. Em cativeiro, o 

período de acasalamento ocorreu nos meses de abril a agosto, caracterizando uma 

reprodução sazonal. A fêmea coloca os ovos em uma abertura na terra, escavada com as 

patas traseiras. Em média, três ovos são colocados por postura. Em seguida, o animal os 

enterra, abandonando definitivamente o local (MOLINA, 1992; CASTRO, 2006). Os 

ovos são alongados e de tamanho um pouco maior do que uma azeitona, apresentando a 

casca tão resistente como a do ovo de galinha. Depois de um período de 4 a 5 meses, o 

filhote nasce medindo entre 3 e 4 centímetros de comprimento da carapaça e pesando 

entre 6 e 8 gramas (CASTRO, 2006). A incubação artificial pode durar até 266 dias 

(ROCHA e MOLINA, 1990).  

A espécie apresenta grande potencial para a produção zootécnica, sendo viável 

a criação em cativeiro para fins comerciais, devido ao seu rápido crescimento em 

comparação a outros quelônios. Havendo poucos estudos biológicos em cativeiro, mas 

menos ainda são os dados sobre a sua ecologia em vida livre (MOLINA, 1992; 

CASTRO, 2006; ARAUJO, 2009; SILVA, 2011).  

O muçuã é uma das espécies menos estudadas, porém uma das mais sobre 

explorada. No Maranhão e no Pará, Brasil, é consumido ilegalmente em restaurantes, 

por encomenda de clientes, nas capitais e cidades no interior. Porém a casquinha de 

muçuã, como é denominado o prato típico, não está incluída em cardápios. No comércio 

ilegal são vendidos em dúzias, vivos e pendurados, sendo chamados de cambadas 

(DELDUQUE 2000, MACHADO JÚNIOR et al., 2006; MARQUES et al., 2008; 

CARVALHO et al., 2010).  

A espécie sofre intenso impacto antrópico, sobretudo devido a diminuição do 

habitat e a caça. Não se conhece o status do K. scorpioides no Brasil (IUCN, 2016), mas 

há indícios de que a sua população esteja diminuindo, devido ao grande consumo, 

evidenciado por caçadores (ROCHA e MOLINA, 1985; MARQUES et al., 2008).  

A Instrução Normativa nº 169-IBAMA/2008, prevê a criação comercial de 

muçuã. Esta atividade é bastante promissora, e alguns estudos zootécnicos sobre os 

índices produtivos da espécie já estão sendo desenvolvidos na ilha de Marajó-Pará 

(COSTA, 2016). Um dos entraves na comercial legalizada é ainda a inexistência de 

fluxo de cadeia produtiva, o que torna a implantação deste empreendimento difícil. 
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Porém, por meio de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento regional rural, 

esta atividade possibilitará a produção racional da espécie, e com isso a sua 

sustentabilidade e conservação. 

 

2 OBJETIVOS  
 

2.1. GERAL  
 

 Caracterizar o comércio ilegal e o etnoconhecimento do muçuã (K. scorpioides) 

na microrregião do Arari, ilha de Marajó, Pará, a fim de gerar informações que possam 

subsidiar ações direcionadas aos programas de conservação e manejo sustentável da 

espécie. 

 

 2.2. ESPECÍFICOS  
 

1. Descrever o comércio ilegal de muçuãs e de seus produtos, destinados a 

alimentação, em Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari, e em Santa Cruz do 

Arari.  

2. Verificar a demanda pelo consumo de muçuãs em Soure, Salvaterra, Cachoeira 

do Arari e em Santa Cruz do Arari.  

3. Detalhar o conhecimento etnoecológico sobre as características biológicas e a 

caça do muçuã pelos moradores da vila de Jenipapo, município de Santa Cruz do 

Arari. 

4. Gerar dados que possam subsidiar ações de manejo e uso sustentável da espécie. 
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Da caça ao consumo de muçuã (Kinosternon scorpioides): o comércio ilegal na 

Ilha de Marajó, Amazônia, Brasil 
Samuel Silva de Cristo†, Pedro Chaves Baía Júnior‡  e Diva Anelie de Araújo Guimarães§. 

 

ABSTRACT. As redes de comercio ilegal do Kinosternon scorpioides na Ilha de Marajó, Brasil 

foram estudadas neste trabalho desde a caça até o consumo do produto. Foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com aplicação de formulários, nos centros urbanos das cidades de Soure, 

Salvaterra, Cachoeira do Arari, onde investigou-se: a) o perfil socioeconômico dos comerciantes e 

de sua atividade; b) a procedência, forma, frequência de comercialização do muçuã; c) a demanda 

pela compra desses produtos. A caça de muçuãs era realizada por meio dos seguintes métodos: 

coleta com a mão (100%), soca-soca (62%) e queimadas (54%). A caça teve como finalidade tanto 

o consumo de subsistência como o comércio, que atende a alta demanda, principalmente, nos 

centros urbanos da região. A procura por este produto está associada sobretudo aos aspectos 

culturais da população. Os caçadores conhecem de forma empírica a biologia da espécie em vida 

livre, tais como: o habitat, a ecologia trófica, e a reprodução, dentre outros. O comércio ilegal de K. 

scorpioides ainda encontra-se em forte atividade na Ilha de Marajó, e as medidas punitivas por lei 

não são suficientes para inibir esta prática, o que representa uma ameaça ao equilíbrio ecológico da 

espécie. Sendo necessária a intervenção educativa e a agregação de valor econômico ao produto 

silvestre, por meio da implantação de criatórios legalizados. Possibilitando com isso o surgimento 

de novas tecnologias, que visem o emprego, a renda familiar, a soberania alimentar e a conservação 

da população natural desta espécie. 
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INTRODUÇÃO 

Os animais silvestres são recursos importantes não somente para fins de consumo, mas 

também pelo potencial nutricional, nas funções ecossistêmicas, como fonte de renda e no 

significado sociocultural, fatores estes que influem diretamente na sustentabilidade de comunidades 

rurais (Baia-Júnior et al. 2010, Lee et al. 2014, Van Vliet et al. 2016). O uso de animais silvestres é 

parte importante da cultura e da economia mundial, pois, segundo Diegues e Arruda (2001), as 

espécies são objetos do conhecimento, domesticação e uso, fonte de inspiração para mitos e rituais 

das sociedades. 

E, nesse sentido, a caça de quelônios na Amazônia não é tão somente um método de 

obtenção de carne, mas está arraigada à cultura dos povos locais. Os quais, durante décadas, 

aprenderam com os seus ancestrais a incluí-los como fonte alimentar e medicinal, pois são iguarias 

e alternativa de renda à produção familiar. Assim, o consumo de tartarugas dulcícolas é social, 

cultural e economicamente importante.   

As tartarugas dulcícolas, principalmente as Podocnemidae (Podocnemis spp.), tem sido há 

tempos as mais importantes fontes de proteína na Amazônia, mas devido a sobrecaça o seu tamanho 

populacional esta diminuído (Mittermeier 1975).  Assim, é necessário conhecer a biologia dessas 

espécies, que poderiam ser criadas em cativeiro diminuindo a pressão sobre as espécies naturais 

(Mittermeier 1975, Smith 1979, Alho 1985, Johns 1987, Rebelo e Pezzuti 2000, Conway 2004, 

Pezzuti et al. 2004, 2010). 

No Brasil, algumas espécies de quelônios são regulamentadas para a criação: tartaruga-da-

Amazônia (Podocnemis expansa), tracajá (Podocnemis unifilis), pitiú (Podocnemis sextuberculata) 

e muçuã (Kinosternon scorpioides), por meio da Instrução Normativa nº 169 de 20 de fevereiro de 

2008. Sendo cada vez mais valorizados na produção animal devido a demanda pela sua carne e seus 

subprodutos (Araújo et al. 2013). Por outro lado, a caça é permitida somente em circunstância 

característica quando o abate do animal é realizado em estado de necessidade, para saciar a fome do 

agente ou de sua família (artigo 37, inciso I, BRASIL 1998). Porém, as populações tradicionais têm 

direito ao uso destes recursos naturais (Decreto Federal nº 6040/2007). Contudo, ocorre que, as 

espécies cinegéticas são exploradas em larga escala, como é o caso do muçuã, coletado 

principalmente na Ilha de Marajó, no delta do rio Amazonas, Brasil (Alho 1985). Sendo uma 

importante iguaria regional, apesar da espécie não atingir mais de um quilo. Assim, a pressão sobre 

este recurso, como acontece com a maioria dos quelônios, está levando ao seu rápido declínio 

populacional na natureza (Smith 1979, Araújo et al. 2013).  



 

Esta pesquisa considera que, na microrregião do Arari (Ilha de Marajó, Brasil), as medidas 

proibitivas não detêm o controle do comercio ilegal de K. scorpioides, e refletem a sua não 

valoração econômica, que poderá leva-lo a depreciação. Portanto, o entendimento sobre a dinâmica 

do uso deste recurso contribuirá para a aplicação de ações direcionadas a sustentabilidade local, 

assim como para a conservação dessa espécie. Desta forma, o objetivo principal deste estudo foi 

caracterizar o comércio ilegal do K. scorpioides na microrregião do Arari, Ilha de Marajó, Brasil. 

MÉTODOS 

Área de estudo 

Esta pesquisa foi conduzida na microrregião do Arari, Ilha de Marajó, norte do Estado do 

Pará, Amazônia brasileira. O estudo sobre comércio ilegal e demanda de consumo do muçuã foi 

realizado em: Salvaterra, Soure, Cachoeira do Arari e Santa Cruz do Arari. Na vila de Jenipapo, 

região rural de Santa Cruz do Arari, foi também verificado aspectos relacionados a etnoecologia 

(Fig. 1).  

 
Fig. 01.– Mapa da área de estudo, destacando os municípios da costa leste do arquipélago de 

Marajó, Brasil (Soure, Salvaterra, Cachoeira do Arari e Santa Cruz do Arari).  



 

Coleta de dados 

Entre abril de 2015 e março de 2016 foram realizados diálogos informais, entrevistas livres 

e semiestruturadas, com aplicação de formulário, tanto para os donos de restaurantes e comerciantes 

(caçadores do muçuã e revendedores) como para os consumidores, em Soure, Salvaterra, Cachoeira 

e Santa Cruz do Arari (vila de Jenipapo). Investigou-se: a) o perfil socioeconômico dos 

comerciantes e de sua atividade; b) a procedência, forma, a frequência de comercialização do 

muçuã e de seus subprodutos; c) a demanda pela compra desses produtos. 

Dez comerciantes consentiram em participar do estudo. Uma entrevista semiestruturada foi 

conduzida com cada um dos vendedores, por meio de um formulário. Para verificar a demanda pelo 

consumo do muçuã foram efetuadas entrevistas semiestruturadas (n=56), com aplicação de 

formulários à população que frequentava os locais em que eram comercializados os espécimes, e/ou 

a quem estava presente e, no transcorrer do diálogo, se declarava consumidor deste animal. Estas 

pessoas indicavam outras a serem entrevistadas.  Além disso, foram entrevistados clientes de 

restaurantes, nos quais se comercializava a iguaria, em Soure (n=13), Salvaterra (n=12), Cachoeira 

do Arari (n=14), Santa Cruz do Arari (vila de Jenipapo) (n=17).  

Para a coleta de dados socioeconômicos dos moradores locais, e do conhecimento 

etnoecológico dos muçuãs foram efetuadas conversas informais, observação participante e 

entrevistas livres e semiestruturadas, focando os aspectos de interesse relevante para a pesquisa, 

com tópicos para a discussão do uso, das práticas de caça e do conhecimento acerca do muçuã 

(Bernard 1994, Huntington 2000, Albuquerque et al. 2014). A seleção dos interlocutores deu-se a 

partir da técnica de bola-de-neve (Bailey 1994), que consiste no último entrevistado indicar um 

especialista sobre o assunto, dentro da comunidade para participar no estudo. Sendo preenchido um 

formulário para cada caçador, em cada domicilio visitado (Viertler 2002). Foi usada triangulação de 

dados por meio de: a) informação cruzada, a qual consistiu em submeter a outros a informação de 

um dado interlocutor; b) informação repetida, que segundo Albuquerque et al. (2014) trata-se de um 

método de controle, levando em consideração o período em que as perguntas foram feitas, e que 

depois de um tempo foram novamente formuladas. Tendo o cuidado para não contrariar o 

interlocutor, baseando-se no modelo da união das diversas competências, em que a informação 

fornecida por apenas um sujeito foi considerado (Hays 1976). 

A pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Ciências da Saúde 

da Universidade Federal do Pará (CAAE: 55111815.9.0000.0018). 



 

RESULTADOS 

Os comerciantes de muçuã eram em sua maioria (90%) homens adultos e com nível de 

escolaridade baixo, pois 80% não concluíram o ensino fundamental. O comércio de muçuã era 

exercido há mais de 10 anos por 100% (n=10) deles, sendo que 20% (n=2) estavam caçando há 

mais de 40 anos, constituindo uma atividade complementar de renda.   A renda mensal da atividade 

para 50% dos entrevistados era em torno de 1,5 salários mínimo, cerca de US$377,14|, 

considerando o salário mínimo de US$251,43. Os revendedores da região urbana eram em geral ex-

pescadores ou vaqueiros, aposentados e autônomos. Não havia pontos específicos de venda, como 

nos mercados ou feiras. Os muçuãs eram comercializados vivos, em grupos de doze animais 

(cambada), com preço que variava de US$12,86 à US$28,57 (Fig 02). Este valor variava de acordo 

com a época do ano. No período de inverno, quando estes produtos estão menos disponíveis, 

supostamente em função da dificuldade em realizar a coleta, o valor de venda aumentou 

consideravelmente, custando cerca de US$40,00 a cambada. 

 

Fig. 2. Cambada de muçuãs sendo comercializada em Cachoeira do Arari, por um caçador à 

US$17,14. Fonte: Do autor (2015). 

                                                
| O valor de US$1,00 corresponde a R$3,5.  



 

 

Os moradores da vila de Jenipapo, em Santa Cruz do Arari, relataram que os muçuãs eram 

comercializados aos proprietários de embarcações de outros municípios vizinhos (Anajás, Ponta de 

Pedras, Santa Cruz do Arari). E, em geral, os atravessadores que adquissem os animais dos 

caçadores da vila Jenipapo os revenderiam aos donos de restaurantes da região metropolitana de 

Belém de Pará, geralmente, durante a época de maior oferta, no período do verão.  

Os entrevistados (n=56) afirmaram que consumiram muçuã ao menos uma vez no último 

ano.  Sendo que, 98% com uma frequência de até três vezes ao ano ou mais. A compra da carne do 

muçuã era destinada a alimentação da família (92%). Muito embora, a aquisição do animal poderia 

ser para presentear os parentes e/ou amigos que moravam distantes (3%) e para revenda nos 

próprios municípios ou em municípios vizinhos (5%) (Figura 03). Em todos os casos, os animais 

eram provenientes da caça e/ou do comércio ilegal, sendo que 55% deles afirmaram comprar o 

animal diretamente do caçador por encomenda. O sabor do alimento (72%), seguido do hábito 

cultural (14%), diversificação da dieta (13%) e para obtenção de renda (1%), foram apontadas como 

as principais motivações para o consumo. No recordatório alimentar, em que cada um dos 

entrevistados informou o que havia comido em suas duas últimas refeições, o peixe (38%) e a carne 

bovina (35%) foram os mais citados. 

Os restaurantes e hotéis das cidades de Cachoeira do Arari (n=2), Salvaterra (n=3) e Soure 

(n=2) comercializavam o muçuã na forma de casquinho, tal qual como se faz a casquinha de siri, ou 

era servido preparado acompanhado de farinha de mandioca. Sendo que para cada casquinha eram 

utilizados em média dois animais. O valor da iguaria custava entre US$4,30 à US$10,00, não sendo 

citada no cardápio, mas verbalmente ao cliente. Os principais consumidores foram os moradores 

locais (80%), mas também turistas. Observou-se que este produto apresentou alta demanda, 

inclusive nos meses de inverno, fora da época de maior oferta. A renda média mensal obtida por 

estes comerciantes foi entre um a dois salários mínimos (US$251,43 a US$502,86), durante a época 

em que há maior oferta.  

 



 

 
Fig. 03. Carne de muçuãs (±1.700g) adquirida para presentear amigos e parentes próximos. 

Fonte: Do autor (2015). 

 

Foram entrevistados treze pescadores artesanais ribeirinhos, moradores da vila de 

Jenipapo, zona rural de Santa Cruz do Arari. A maioria deles era homens (85%), que tinham mais 

de 50 anos de idade (62%), nascidos na comunidade e com residência fixa no local há mais de dez 

anos. Dos entrevistados, 69% (n=9) afirmaram que caçavam muçuãs. Destes, 78% (n=7) realizavam 

esta atividade há mais de 10 anos, e cerca de 90% (n=8) a praticavam sozinhos, sem a ajuda de 

terceiros. Sendo uma atividade executada apenas na época em que havia maior dificuldade em obter 

outras fontes proteicas (ex. peixe, carne bovina e frango), ou quando se desejava diversificar o 

consumo alimentar. Segundo os entrevistados, no início da formação da vila de Jenipapo, quando 

havia escassez de outras fontes alimentares, os muçuãs, assim como outros animais silvestres, 

constituíam a única fonte de proteína animal disponível. Existindo, porém, um discurso ambivalente 

sobre os impactos provenientes da atividade de caça do muçuã. Enquanto que para alguns foi 

referido como um recurso com um amplo histórico de utilização, sendo escasso. Para outros ainda 

seria um recurso abundante. 

Foram utilizados três tipos de técnicas para a caça do muçuã: a) caça oportunista com a 

mão; b) queimada; c) só-soca. Estas técnicas foram citadas por, respectivamente, 100%, 54% e 62% 

dos entrevistados. 

A caça oportunista com a mão consistia na coleta manual de muçuãs sem a utilização de 

qualquer utensílio extra. Era empregada no início da estação cheia, na chamada “piracema”, pois 



 

nessa época o muçuã, segundo os caçadores, seria igual um peixe. Também poderia ser realizada 

quando estes animais se localizavam em ambientes aquáticos de baixa profundidade, ou durante a 

vazante e a cheia, quando estavam se alimentando sob a superfície e/ou borda da água. Era a busca 

no interior dos campos alagados, por locais onde os muçuãs, provisoriamente, procuravam 

alimentar-se de flores e algas que cresciam sobre as folhas. Maximizando, assim, o rendimento da 

caça, ao invés de ter de encontrarem animais dispersos.  

A técnica de queimada consistia em realizar a queima de gramíneas dos campos, durante a 

época seca (verão), o que fazia com que os muçuãs se desloquem para áreas abertas, fugindo da 

fumaça, tornando-se facilmente capturados com as mãos. Sendo que todos os indivíduos acuados 

eram capturados, independentemente de tamanho e sexo, e em grandes quantidades. 

Essa técnica era utilizada com a intenção de caça para o consumo e venda. A aplicação da 

mesma demandava conhecimentos sobre a variação climática sazonal dos campos, que incluia a 

direção do vento, a probabilidade de precipitação pluviométrica, locais de hibernação e 

termorregulação do muçuã. E, era praticada com auxílio de outras pessoas, devido à questão do 

controle do fogo. 

A técnica só-soca ou soca-soca foi realizada com a utilização de uma longa haste de 

madeira ou metal, cuja ponta estava protegida por um envoltório plástico, com a qual se fazia busca 

ativa de muçuãs enterrados no solo (substrato lanoso), tanto no período seco quanto no chuvoso. O 

caçador realizava caminhadas nos ambientes alagados, sobretudo na beira de cursos d’água durante 

o período seco, segurando firmemente a vara que permite encostar sua extremidade no terreno. 

Assim, ele tateava o substrato até sentir algo diferente e reconhecer o som emitido pelo toque da 

madeira ou metal na carapaça do muçuã. Após a confirmação da presença do animal, era realizada a 

captura com as próprias mãos. 

Essa técnica era praticada exclusivamente pelos homens, principalmente para o consumo 

próprio e comercialização. A aplicação da técnica demanda conhecimentos sobre a variação sazonal 

dos lagos, épocas de reprodução e frutificação de alimentos consumidos pelo muçuã. 

Desta forma, caçadores possuíam conhecimentos empíricos sobre os aspectos tróficos, 

reprodutivos e comportamentais do muçuã, dentre outros. Eles reconheciam uma variedade de 

ambientes nos quais os animais poderiam ser encontrados. Na época do verão, estariam presentes 

em uma grande extensão dos campos naturais, abaixo ou no meio das folhagens. No período do 

inverno, quando os rios enchem e o lago transborda inundando os campos, os muçuãs seriam 

encontrados na baixa, ou seja, locais alagados de baixa profundidade, como poças, lagos pequenos, 



 

substrato lamoso, charcos formados entre os pastos, mas também na proximidade das bordas dos 

rios, e também nos ambientes secos (tesos). Quanto a dieta do muçuã, uma variedade de itens 

alimentares poderia ser consumida, tais como: algas, vegetais (Commelina longicaulis), pequenos 

invertebrados (besouros, Ordem Coleoptera), matéria orgânica em decomposição. Os locais de 

alimentação da espécie seriam os campos naturais inundáveis, ambientes secos, e alagados de baixa 

profundidade, na terra limpa e/ou embaixo de folhagens diversas. 

Os caçadores (92%) afirmaram distinguir o sexo dos muçuãs observando determinadas 

características morfológicas, sendo estas: tamanho do espécime (23%), comprimento da cauda 

(15%) e forma do casco (54%). Segundo a maioria dos caçadores as duas primeiras características 

poderiam ser observadas em qualquer idade, mas a diferença no casco seria verificada apenas em 

animais adultos. O acasalamento ocorreria no início do inverno, que na região se estende de final de 

dezembro a março. Mas, poderia prolongar por mais meses até o início do verão.  A cópula 

aconteceria debaixo d’água, em ambientes de baixa profundidade e/ou abaixo da vegetação 

arbustiva. A desova ocorreria a partir de abril, com mais intensidade nos meses de junho e julho, 

nos mais diversos ambientes, principalmente entre as raízes das árvores, na terra fofa e limpa, 

debaixo das folhagens caídas.  Sendo realizada a postura de três até oito ovos, com período de 

incubação de dois até cinco meses. Após o período de acasalamento e desova, o muçuã apresentaria 

um padrão de atividade em que durante o verão, meses de julho até dezembro, estaria enterrado 

durante seis meses até a chegada do inverno.  

DISCUSSÃO 

O comércio de K. scorpioides na Ilha de Marajó foi realizado exclusivamente com animais 

vivos, adquiridos de forma ilegal, e destinados para o consumo alimentar, seja dos moradores locais 

ou de outros municípios. Não foi observado o uso como medicamento, tal como o identificado por 

Alves et al. (2008), que descrevem o uso zooterapêutico desta espécie no México e no Brasil.    

Diferentemente do observado por Shiping et al., (2006), que relataram a existência de 

mercados negros de tartarugas em Nanmao (China), não foram identificados pontos específicos para 

venda, mas sim pessoas comercializando os muçuãs em diferentes locais na zona urbana.  

Tal como o observado por Delduque (2000), os K. scorpioides eram comercializados em 

grupo de doze animais. Conforme o valor da renda mensal e o valor da dúzia, estima-se que possam 

ser comercializadas até 17 dúzias de muçuãs/mês/comerciante, ou seja 204 animais/mês. Estes 

dados sugerem uma significativa pressão sobre este recurso natural e indicam a necessidade de 

ações concretas de manejo ambiental nesta região.  



 

A origem dos animais comercializados indica que este fenômeno é tipicamente 

intraregional.  As redes que se estabelecem até a comercialização final envolvem vários atores. 

Iniciando com os caçadores de K. scorpioides que comercializam para complemento na renda, 

geralmente a partir de encomendas de comerciantes para revenda, donos de restaurantes ou hotéis, e 

atravessadores, chegando até os consumidores. A frequência do consumo de K. scorpioides pela 

grande maioria dos entrevistados indica uma alta demanda. Tal fato é apontado por autores como 

Renctas (2002), Baía Júnior et al. (2010), Morcatty e Valsecchi (2015), Morsello et al. (2015) e Van 

Vliet et al. (2016) como uma ameaça potencial para os animais silvestres, com consequências para a 

soberania alimentar das pessoas que vivem em áreas rurais, as quais são mais dependentes desses 

recursos. 

O consumo da carne do K. scorpioides no Arari, Ilha de Marajó, tal como o observado em 

outros quelônios na Amazônia (Morcatty e Valsecchi, 2015), está mais ligada aos aspectos culturais 

do que aos econômicos. A preferência pelo sabor da carne silvestre, segundo Koster et al. (2010), é 

um dos aspectos que influencia na escolha de quais animais serão tomados para fins de alimentação. 

São costumes tão atrelados à tradição cultural na população local que os marajoaras que residem em 

outras regiões costumam solicitar o envio desses produtos. Segundo Nasi et al. (2011), essa prática 

persiste porque muitos residentes de áreas urbanas, nos países tropicais, ainda têm fortes vínculos 

com a cultura rural preferindo a carne de caça ao invés de outras fontes de proteínas. Tal fato foi 

observado também por Morcatty e Valsecchi (2015) ao estudarem os fatores que influenciam na 

caça e no comércio Chelonoidis denticulata.   

Baseado na renda desta iguaria em hotéis e restaurante, na época de maior oferta, estima-se 

um lucro de, aproximadamente, 50% sobre a venda média de 36 a 72 casquinhas de muçuãs/mês. 

Representando a compra de 6 à 12 dúzias de animais vivos, ou de 72 à 144 animais. Segundo 

Morcatty e Valsecchi (2015), os atravessadores lucram mais que os caçadores, e os comerciantes 

finais sempre mais do que todos. Estes últimos, com melhor poder aquisitivo que os demais, 

controlariam o comércio da caça (Van Vliet et al. 2016). Em estudos realizados em Belém do Pará, 

observou-se que a demanda média nos restaurantes era de 260 muçuãs/mês, ou 1.248.000 

muçuãs/ano para atender todo o mercado (Palha et al.2006). Contudo, a demanda para atender ao 

mercado é sempre subtraída das populações naturais já que não existem criatórios legalizados para 

fins comercias da espécie (Castro 2006). Nesse sentido, a criação legalizada em cativeiro seria 

favorável para atender ao mercado, além de contribuir para a diminuição da pressão sobre os 

estoques naturais (Anjos et al. 2014, Silva et al. 2014). 



 

No entanto, o consumo de K. scorpioides não é frequente, mas esporádico e sazonal, 

constituindo um recurso de difícil acesso e disponibilidade até para àqueles sujeitos que o manejam. 

Este fato também foi reportado por autores como Rebêlo e Pezzuti (2000), Conway (2004), Pezzuti 

et al. (2004, 2010) ao destacarem que os quelônios, juntamente com os peixes, constituem uma 

importante fonte proteica, e alternativa de renda para as famílias ribeirinhas, e apresentam uma 

sazonalidade em que peixes e quelônios aumentam de importância na época da seca.  

A caça do K. scorpioides foi condicionada pelos ciclos hídricos, no período da cheia foi 

observada a captura oportunista com a mão e com a soca-soca, e na estação seca, as queimadas. Não 

sendo identificado a utilização de artefatos como os registrados por Pezzuti et al.(2004) e Barboza 

et al. (2013): zagaia, caniços, malhadeiras, jaticá, flecha, rifle, ceva, e espinhel. Barboza et al. 

(2013) ao analisar os métodos de caça dos quelônios na várzea do rio Amazonas, em Santarém, 

identificou uma ampla combinação dessas técnicas, baseadas nos saberes ecológicos locais.  

O uso da mão para coleta de K. scorpioides ocorria, principalmente, em decorrência do 

comportamento reprodutivo das fêmeas, durante a transição entre os períodos de cheias para os de 

vazantes. Nesta época, as fêmeas seriam facilmente encontradas desovando nos tesos, o que facilita 

seu encontro e captura. Sendo uma estratégia frequentemente utilizada para a coleta de P. expansa, 

P. unifilis e P. sextuberculata (Mittermeier 1975, Smith 1979, Pritchard e Trebbau 1984, Johns 

1987; Pezzuti 2003, Fachin-Terán et al. 2004, Barboza et al. 2013).  A soca-soca foi descrita na 

captura de tracajás (Fachín-Terán et al. 2004; Barboza et al. 2013). Moll e Moll (2004) constataram 

o uso de soca-soca na Ásia, Austrália e Estados Unidos da América, sendo que em alguns países o 

método pode ser realizado com as próprias mãos ou pés dos coletores. 

As informações obtidas dos caçadores sobre a dieta do K. scorpioides corroboram com os 

dados existentes na literatura, em que de acordo com Pritchard e Trebbau (1984), a espécie é 

principalmente carnívora, e segundo Vogt e Guzzman (1988) e Marques et al. (2008) seriam 

também onívoros oportunistas. O dismorfismo sexual reportado nos relatos empíricos deste trabalho 

esta de acordo com os estudos desenvolvidos em cativeiro com K. scorpioides, onde foram 

observadas diferenças em relação ao tamanho dos animais, forma do casco e comprimento da cauda 

(Marquez  1995; Castro 2006; Berry e Iverson, 2001, 2011). Em relação aos aspectos reprodutivos, 

o acasalamento ocorreria durante a estação chuvosa, estando relacionado com a maior 

disponibilidade de recursos (Sexton 1960). Havendo um período posterior de postura, seguido de 

sazonalidade, durante o verão, o que também foi observado em cativeiro (Castro 2006). Indicando 



 

que as condições fisiológicas observadas na natureza são alcançadas em ambiente ex situ, sendo 

este um fator positivo para a criação da espécie visando a sua conservação e produção. 

O chamado período definitivo, no qual o K. scorpioides se enterra durante meses, numa 

espécie de hibernação, na estiagem, também foi relatado por autores como Delduque (2000), Souza 

(2004), Pereira et al. (2007), Vogt (2008) e Berry e Iverson (2011). Este comportamento é descrito 

por estes autores como uma adaptação que atuaria na regulação da troca de calor em condições 

adversas. 

CONCLUSÃO 

Este estudo indica que a rede de comércio ilegal do K. scorpioides na ilha de Marajó gera 

um ganho financeiro a partir da extração do animal da natureza até a venda ao consumidor. Sendo 

que as proibições legais não inibem esta prática. É difícil quantificar o impacto desse comércio, 

embora seja crucial avaliar o status das populações de muçuã e construir estratégias de conservação 

apropriadas. Faz-se necessário um aprofundamento nos estudos para estabelecer a conexão do 

comércio da ilha de Marajó aos grandes centros urbanos. Além de pesquisas sobre dados biológicos 

em vida livre, principalmente, sobre a reprodução e a densidade populacional da espécie. O 

consumo e a alta demanda do K. scorpioides estão associados aos fatores culturais regionais, porém 

a sobrecaça e a ausência de manejo in situ promoveu ao longo do tempo a redução no acesso e na 

disponibilidade deste animal. Tornando, assim, necessária a intervenção educativa e a agregação de 

valor econômico ao produto silvestre, por meio da implantação de criatórios legalizados. 

Possibilitando com isso o surgimento de novas tecnologias, que visem o emprego, a renda familiar, 

a soberania alimentar e a conservação da população natural desta espécie.  
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ANEXOS 
ANEXO 01 

TERMO DE COMPROMISSO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
eu____________________________________________________________________, em 
pleno exercício dos meus direitos me disponho a participar do estudo:” Conhecimento 
etnoecológico do muçuã, Kinosternon scorpioides, no Arari, Marajó, Pará.” sob a 
responsabilidade do pesquisador Samuel Silva de Cristo, vinculado ao Programa de Pós-
graduação em Biodiversidade e Conservação da Universidade Federal do Pará. O meu 
consentimento em participar se deu após ter sido informado pelo pesquisador, de que:  
1. A pesquisa se justifica pela necessidade de estudar a etnoecologia do muçuã (K. 
scorpioides), por meio do conhecimento ecológico tradicional, na microrregião do Arari na 
Ilha de Marajó-Pará, a fim de proporcionar subsídios para conservação, uso e manejo 
sustentável da espécie.  
2. Seu objetivo é identificar os aspectos biológicos da espécie em vida livre, com base nos 
conhecimentos ecológicos tradicionais em comunidades locais dos municípios de Salvaterra, 
Cachoeira do Arari e Santa Cruz do Arari, descrevendo uso, consumo e demanda do 
espécime.  
3. Para tanto serão realizados diálogos informais, entrevistas semiestruturadas e observação 
participante, nas comunidades estudadas. Será garantido o meu anonimato e guardado sigilo 
de dados confidenciais, bem como, das imagens, áudios e gravações de vídeo registradas 
durante o estudo.  
4. Minha participação é voluntária, tendo eu a liberdade de desistir a qualquer momento sem 
risco de qualquer penalização. Caso sinta necessidade de contatar o pesquisador durante e/ou 
após a coleta de dados, poderei fazê-lo pelos telefones (91) 993130578 ou (91) 981803786, e-
mail: cristobioconservation@gmail.com. Este projeto foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 
Pará (CEP-ICS/UFPA) – Complexo de Sala de Aula/ICS – Sala 13 – Campus Universitário, 
nº 01, Guamá, CEP: 66075-110 – Belém – Pará. Tel./Fax. 3201-7735 E-mail: 
cepccs@ufpa.br  
5. Ao final da pesquisa se for do meu interesse, terei livre acesso ao conteúdo da mesma, 
podendo discutir os dados com o pesquisador.  
Não haverá riscos ou benefícios aos entrevistados em decorrência desta pesquisa.  
 
________________________, ____ de_______________________ de _______.  
 
 
        Assinatura do Participante                     Assinatura do Pesquisador 

 

 

 



 

ANEXO 02a 
 

 INFORMAÇÕES SOBRE O COMÉRCIO/DEMANDA DE MUÇUÃS  

Nome: ------------------------------------------------- Idade: --------------------------  

 

I – Questões para comerciantes:  

 

1) Você vende muçuãs? De que forma é vendido? Qual o preço?  

 

2) É você mesmo que coleta estes bichos? Em caso de não: quem coleta?  

 

3) De onde eles são trazidos?  

 

4) Eles estão disponíveis o ano todo ou há uma época de mais oferta?  

 

5) Quem geralmente compra estes animais (moradores locais, restaurantes, turistas, etc.)?  

 

6) Há quanto tempo você trabalha nesta atividade? Essa é a sua principal fonte de renda? Mais 

algum integrante da família participa dessa atividade?  

 

7) Dados sobre o comerciante:  

 

a) Gênero: ( ) Masc. ( ) Fem. b) Origem/naturalidade:  

 

c) Tempo você reside no município: d) Idade: e) Escolaridade:  

 

f) renda média mensal:  

 

Observações:  

 

 

 

 

 



 

ANEXO 02b 
 

INFORMAÇÕES SOBRE O COMÉRCIO/DEMANDA DE MUÇUÃS  

 

Nome: ------------------------------------------------- Idade: --------------------------  

 

II – Questões em restaurantes da cidade:  

 

1) Há uma procura por muçuãs? Qual o preço?  

 

2) De onde (região) estes animais são trazidos?  

 

3) Vocês compram direto do coletor ou de atravessadores?  

 

4) Eles estão disponíveis o ano todo ou há uma época de mais oferta?  

 

5) Quem geralmente compra estes animais (moradores locais ou turistas)?  

 

6) Vocês teriam interesse em adquirir animais provenientes de criatórios?  

 

7) Dados sobre o entrevistado:  

 

a) Gênero: ( ) Masc. ( ) Fem. b) Origem/naturalidade:  

 

c)Tempo você reside no município:  

 

d) Idade:                            e) Escolaridade:  

Observações: 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO 03 

 INFORMAÇÕES SOBRE O COMÉRCIO/DEMANDA DE MUÇUÃS  

 
Nome: ------------------------------------------------- Idade: --------------------------  
 
II – Questões para os consumidores nas feiras locais e restaurantes dos municípios do 
Arari e das comunidades de Santa Cruz do Arari  
 
1) Você poderia recordar o que você comeu em suas duas últimas refeições [incluso almoço e 
janta] (principal fonte proteica)?  
 
2) Com que frequência você costuma adquirir os muçuãs? Qual a importância do mesmo na 
região?  
 
3) Eles estão disponíveis em qual época (s) do ano ou o ano todo?  
 
4) De quem você costuma adquirir os mesmos? Em qual quantidade e qual o preço?  
 
5) Você adquiriu o muçuã para que[finalidade]?  
 
6) Qual o destino dos muçuãs adquiridos?  
 
7) Quais são os motivos que o levam a consumir muçuãs?  
 
8) Você compraria/comeria carne de muçuã criado em cativeiro comercial?  
Sim. Por que:  
( ) são animais mais saudáveis  
( ) não provem de caça ilegal  
( )________________________  

Não. Por quê:  
( ) a carne não possui sabor agradável  
( ) tem um valor mais elevado  
( )_________________________  

 9) Dados sobre o entrevistado:  
  
Gênero: ( ) Masc. ( ) Fem. b) Origem/naturalidade:  

 
c ) Tempo você reside no município:  
d)  Idade:  
e)  Escolaridade: 
f)  Renda: 
 
 
 
 
 

 
 



 

ANEXO 04 
 
 INFORMAÇÕES SOBRE ETNOCONHECIMENTO E APANHA DE MUÇUÃS  
 
Nome: ------------------------------------------------- Idade: --------------------------  
 
1) Você frequentou a escola até qual série e qual a sua idade quando parou de estudar?  
 
2) Qual a sua principal fonte de renda?  
 
3) Qual o número de pessoas em sua família (que vivem dessa renda)?  
 
4) Há quanto tempo você coleta os muçuãs? É só você que participa desta atividade ou tem 
mais alguém da família?  
 
5) De que forma os bichos são capturados? Em quais locais?  
 
a) Em quais quantidades são coletados?  
 
b) Qual a forma de comércio? Para quem são vendidos? Qual o valor?  
 
c) Em qual época (verão ou inverno)? Só nessa época?  
 
6) Recordação da última coleta? Qual a duração da mesma? Clima, e características 
ambientais do local?  
 
7) Como distingue entre os bichos machos das fêmeas? Isso pode ser feito a partir de qual 
tamanho (filhotes, adultos)?  
 
8) É costume coletar somente machos ou fêmeas, ou ambos? Qual o tamanho?  
 
9) O que comem os muçuãs? Onde ou em qual local?  
 
10) Quando fazem a postura, e onde (substrato: vegetação, areia, solo, etc)? Depois para onde 
vão?  
 
11) Quantos são os ovos por ninho? 12) Demora “pra tirar”? Quantos filhotes nascem?  
 
13) Em sua opinião a atividade de coleta do espécime vem causado algum impacto na 
população natural na região?  
 
( ) Não ( ) Sim.  
Qual (is)? Por quê?  14) Qual a situação da pesca e caça em geral na região? Está boa ou já foi 
melhor? Justificativas  
 

 


